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    Dedico este livro a minha esposa Isamara e as minhas duas filhas, Ana Beatriz e Ana Luisa.
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    “Buscai as Coisas do Alto.”




     (Colossenses 3, 1)




    A capacidade de sonhar do ser humano é como a gravidade, atrai do céu para o solo do viver às suas inspirações. (Hermes Júnior)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    100 Pretensões para um Café é a materialização de um projeto pessoal inusitado. Eu não posso dizer que nunca pensei em publicar um livro, mas confesso que isso nunca obteve em mim o espaço da prioridade.




    Há alguns anos, imerso em minhas labutas cotidianas, fui percebendo que o arcabouço daquilo que constituía os meus dias, hábitos, falas, práticas, crenças, pensamentos e posicionamentos, não me eram próprios, mas faziam parte de uma reprodução mecanicista, irrefletida acerca daquilo que eu sempre presenciava no mundo, transmitidos de forma direta ou indireta no turbilhão da convivência. Em meio às meras reproduções, enxergava-me inteiro em uma frase comumente atribuída ao psicoterapeuta suíço Carl Jung (1875-1961): “Todos nós nascemos originais e morremos cópias”.




    Assim, apavorado pela ideia de ser apenas “cópia”, passei a desbravar a realidade que me cercava. Isso mesmo, desbravar! Fiz do cotidiano meu campo de pesquisa e enveredei pela máxima filosófica de não apenas enxergar, mas tentar olhar, de não apenas escutar, mas esforçar-me para ouvir, não apenas tocar, mas procurar sentir, de retirar os muitos pontos finais estabelecidos com tons dogmáticos e colocar em seus respectivos lugares a interrogação. Foi justamente a partir desta mudança de espírito que apareceu a mim como ferramenta a palavra, ou seja, a escrita. Sim, eu precisava materializar os resultados dos impactos que os encontros e desencontros com a realidade me provocavam. E, foi assim que há alguns anos fui percebendo que a escrita melhorava a minha maneira de estar no mundo, ia cumprindo aquilo que o escritor português José Saramago (1922-2010) dizia: “O Caos é uma ordem por decifrar”. Ou seja, preenchia minha realidade de sentido, de significado.




    “100 Pretensões para um Café” é a maneira mais autêntica pela qual posso intitular esse livro. Primeiro, pelo fato de me sentir extremamente à vontade para confessar que nenhum dos textos aqui publicados foi produzido com a intenção, ou melhor, com a pretensão de compor um livro. Daí o fato de poder ser entendido também como SEM pretensões. Mas, em contraponto ao suposto vazio do SEM, deve ser chamado de CEM pretensões, uma vez que selecionei 100 reflexões das que já escrevi sobre os mais variados temas, em minhas andanças e vivências, sobre aquilo que li sobre o mundo e sobre a vida.




    Ah, e o café, o que tem a ver?




    Tudo, eu diria. Pelo fato de que o simples ato de tomar um café é sempre uma simbólica sugestão de uma parada, uma pausa para um respiro. Isso mesmo, em meio à abundância dos afazeres, da reprodutibilidade que os dias nos impõem, o café tem o poder de tesoura que corta do tempo um espaço para um gole de vida, de socialização, ou mesmo, ao contrário, oferta-nos a oportunidade da solitude necessária.




    Então, fica a sugestão, um café sem pretensões, um livro (pode ser o meu) e cem pretensões. Permita-me, as cem pretensões serão a maneira de ficar e tomar um café com você. Ah, com açúcar, pelo amor de Deus! E aí, aceita um café?


  




  

    1




    Há algo em nós que resiste ao tempo e às interrogações, e que não nos incrimina, pelo contrário, nos absolve.




    Ali, faz morada o verdadeiro eu, a versão purificada de si mesmo, desnuda de tudo aquilo que nos sugestionaram ser.




    Alguns chamam isso de identidade própria. Eu chamo de ESSÊNCIA.
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    Cuidado com a frase: “A vida continua”. Em muitas ocasiões, “A vida continua” é um trator de esteira disposto a arrancar e derrubar tudo o que se tem à frente, inclusive, a tal vida pretensa.
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    Não procurar grandeza no tamanho das coisas, pois são nos detalhes que se revela o infinito.




    Contraditório, não?




    Não. O infinito não tem relação com quantidade, tamanho, tempo e espaço. Estes são atributos da finitude.
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    É preciso ter cuidado para não colocarmos sobre o outro o nível de exigência que normalmente depositamos em nós mesmos. É injusto, desmedido e não temos esse direito. Afinal, por mais que tentem dizer o contrário, somos únicos. Sendo assim, que possamos retirar daqueles que nos cercam o pesado fardo que a nossa exigente presença muitas vezes impõe. Isso é libertador (para nós e para o outro) e confere leveza às relações. Tornemo-nos adeptos ao que disse o líder espiritual Chico Xavier (1910-2002): “Eu permito a todos serem como quiserem, e a mim como devo ser”.
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    Ilumina pouco, muito pouco, uma vela acesa em meio à escuridão.




    Acredito que o suficiente para anunciar, em meio à noite, que o sol voltará a nascer.




    Isso mesmo! “A fé é a garantia dos bens que se esperam, a prova das realidades que não se veem (Hb 11, 1)”, ou seja, é um recado que emitimos ao universo da existência de que, embora seja noite lá fora, o dia já raiou em nossas consciências.
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    O “Novo normal”, expressão que se popularizou nos tempos da pandemia, foi a grande piada do século. Afinal, nada pode ser novo se já é normal. Acredito que foi o jeito que muitos de nós encontramos para nada mudar apesar das circunstâncias.




    Infelizmente, para muitos, o novo normal foi só um jeito novo de continuar sendo velho.
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    De vez em quando, 




    a vida desfaz os planejamentos;




    transforma gratidão em lamentos;




    altera o sonho ou a caminhada para o alcançarmos em algum momento.




    De vez em quando, 




    a vida desfaz projetos;




    alonga o curto e torna distante o que parecia perto.




    De vez em quando, 




    a vida escurece o que estava claro;




    torna comum o que parecia raro;




    faz o doce ficar amargo




    e o intenso virar excesso;




    e, assim, o erro passa a fazer parte do processo.




    De vez em quando, 




    a vida faz o forte ficar fraco;




    o futuro, tão nítido, ficar opaco;




    o que estava incluso, tornar-se excluído;




    o que era preenchido, tornar-se desocupado.




    o que antes era conhecido, tornar-se ignorado.




    De vez em quando, 




    a vida faz o que era amado ser odiado;




    faz o racional virar emocional;




    e, como num encontro marcado, faz a razão e a emoção saírem da ilusão da solidão e se abraçarem lá dentro do coração.




    Ó Vida, o que queres de nós com esses DE VEZ EM QUANDO?




    “Livrar-te de ti, filho meu. Livrar-te de ti.” 




    Lembrei-me da resposta que o educador brasileiro Rubem Alves (1933-2014) deu em uma entrevista no programa Provocações da TV Cultura. Quando perguntado pelo entrevistador se o resultado do seu sucesso fora fruto de um planejamento de vida, Rubem Alves respondeu: “Eu cheguei onde cheguei porque tudo que planejei deu errado”.
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    O ambiente virtual é imperativo. Curta, siga, leia, assista, veja... O cumprimento automático das ordens, paradoxalmente, cria um ambiente caótico.
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